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			Esse livro é dedicado às pessoas que possuem conhecimentos, sonhos e amores como seu objeto de trabalho: aos professores, aos artistas e aos poetas. Sem esses profissionais, o mundo seria cinza e o belo não seria reconhecido.
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			Prefácio

			por Luciana do Rocio Mallon* 

			Marco Abreu é um escritor de origem humilde, mas que se interessa por Artes desde jovem. Sempre foi esforçado e a sensibilidade esteve ao seu lado em todos os momentos. As expressões artísticas, de modo geral, estão presentes no seu livro de poemas Cartas Não Entregues, no qual diversas Artes dialogam entre si de uma maneira delicada e forte ao mesmo tempo. A referida obra trabalha com o Desejo e suas cinco faces e fases interessantes. Já que o Desejo é denso e surpreendente como os cinco elementos: terra, mar, fogo, água e éter. Por isto a obra é dividida em cinco partes: 1- Primeira Parte: O Desejo Enquanto Arte. 2- Segunda Parte: O Desejo Enquanto Prazer. 3- Terceira Parte: O Desejo Enquanto Imagens Metafóricas. 4- Quarta Parte: O Desejo Enquanto Poesia. 5- Quinta Parte: O Desejo Enquanto Desejo. Na primeira Parte, O Desejo Enquanto Arte, há referências artísticas que passam pelo sentimento e chegam até a escrita: O texto Carta Não Entregue - o Mais Puro Sentimento fala daqueles amores platônicos que vão além da atração carnal. No poema O Desejo Enquanto Arte, a musa é comparada a uma escultura grega de deusa do amor, pois a mulher é uma Arte em forma de Diva que estimula os sentidos. No caso de Na Noite, o texto trabalha com a magia que a noite possui de deixar os amantes confortáveis e mais à vontade, graças aos seus mistérios e escuridão que acabam virando refúgios para os amores. Os gemidos e sussurros de prazer destes mesmos amantes formam a sinfonia da noite. A coruja é vista como um ser onipresente, mas com tanta empatia é capaz de guardar segredos. Já em Ballet, o poeta compara a intimidade dos amantes a uma dança, pois para que haja química é necessário que os corpos se comuniquem como se estivessem numa Dança. Afinal, o desejo entre duas pessoas é um ballet com ritmo, passos e respiração. No poema Na Poesia do Seu Corpo, Dança e Música fazem parte da transformação da sedução em Arte, já que o corpo deixa de ser uma simples matéria para virar Arte. No texto Risco e Rabisco, o autor mostra como uma obra de Arte pode nascer de coisas simples, como risco, rabisco e manchas. Assim é o amor que pode começar num olhar e acabar em algo mais profundo. Já em Escrever temos um primoroso trabalho de aliteração quando o poeta repete as palavras “escrever”, “transcrever” e “reescrever”. O poema Canção de Ninar nos mostra como é importante ter alguém para velar nossos sonos enquanto dormimos. No caso do texto Comunicar, existe metalinguagem quando o autor fala sobre como se comunicar e fazer Poesia. O texto Cinema cita alguns cineastas famosos: Godard, Tarantino, Stone, Scorcesse e Bertolucci. Na Segunda Parte, o Desejo Enquanto Prazer, o poeta convida o leitor a refletir sobre os efeitos do desejo e da Arte. Aqui o autor destaca a necessidade que toda a pessoa possui de sentir prazer e ser correspondida, mesmo que fique só no desejo. No texto Retrato, qualquer pessoa consegue se identificar com a cena onde o eu lírico pega a foto da amada, recorda os bons momentos passados e imagina cenas futuras. Afinal, todo mundo já passou por isto um dia. Em Corpos, o poema descreve com sensibilidade a cena de uma relação sexual com delicadeza e Poesia. Já Drops faz qualquer pessoa a se lembrar dos beijos com sabores de frutas, pois às vezes a boca da pessoa amada se transforma em uma bala com sabor sapeca. No texto Objeto, o leitor tem a oportunidade de refletir sobre a hipótese de que todo o grande amor começa numa amizade. Na Terceira Parte, O Desejo Enquanto Imagens Metafóricas, o leitor encontra comparações eletrizantes em jogos de imagens sensíveis. O poema Cavaleiro Alado faz uma magnífica intertextualidade com o incrível texto Meu Sonho Eu, de Álvares de Azevedo. Nos textos dos dois poetas há um cavaleiro misterioso que faz metáfora com o prazer no seu melhor auge. No texto Nudez, o corpo da amada se transforma em várias paisagens com seus encantos e mistérios. Já em Orquestra, o leitor é convidado a refletir sobre tudo que há numa apresentação artística, pois existe a importância da preparação, do ensaio e do concerto tanto numa orquestra quanto no amor. Em Desejos do Corpo III, o poeta mostra a importância da dor como aprendizagem, já que nem sempre o sofrimento leva a um caminho ruim. Às vezes, ele pode conduzir ao prazer. Na Quarte Parte, o Desejo Enquanto Poesia, o escritor dá destaque à parte mágica do desejo com suas contradições e mistérios. No texto Renovação, o autor acaba com o falso mito popular de que sexo é algo sujo, pois o orgasmo é como a chuva que purifica e nutre a terra. Em Ágape, há aquele sentimento em que a pessoa precisa dizer “eu te amo” para o ser amado, mas não tem por onde começar e isto gera angústia e dor. No texto Poesia, a metalinguagem reaparece de uma forma simples. Porém impactante. Na Quinta Parte, O Desejo Enquanto Desejo, o poeta mostra as consequências de um desejo que vai além do próprio desejo. Por exemplo, em Inverno, o poeta convida o leitor a refletir que o desejo às vezes se torna uma prisão angustiante. No livro Cartas Não Entregues, de Marco Abreu vemos que ele tem tudo para se transformar no Alvares de Azevedo do século XXI. 

			*Luciana do Rocio Mallon é professora, escritora, terapeuta, bailarina, repentista,
influenciadora digital e autora do livro Lendas Curitibanas. 
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